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I
fLGL~AS Díl!Eíl~~ÇÔES PARA COMPOR A~UST!lf

-
._:,'_ !'i1:. •e':, -':J:::'f;.º cil"_ u'.n "--~su~to~ 1t,~dDmos nll'ltal' ~ rviG~o da e c-J

- ·- -·-· '··!1:, , ...,,.<.dr, porq'-'e L□dc. o Mel,~do ob0der::e a uma co"1cc;:;-E:

;:~~~~;~1 ~rn1~ :~;t~;~º~!ª~!~u1~a~~:t~~d~= ~=t~:mf~:~:a;~~~-~!1/.

;·~:~~:·. ~·b•:1;; '.:: ~sa..i • .i.cl:.)_d0 Bt) esta obedece a uma matodolag!a de aJ:i:~ í c o ,

«!!:".;:?:i'.1,:t'.'~;,;:i;~'.'.:;:mos uma ap~Rti1~
0
~ob:: um teE1~.~-:~.i.c:~-:,i.:·

"·· ,.. 1_:'\''-''·'.····'~-.-:,..1;,, --~,JGc,1,c,8 q~,e p ar-rn.i t am -:~llsla:iã, ?S p r cb Leme s e .:,•-. .;:. ;e

-·: •. ·:;; .i zt:.i.._' 8CD.-:c: ,:1-zi. r:iarnn:,:-a:;: p ax a ~ol1.1d.01r:'a,~lo·-" Pa:ra cn.;cp: -~

-:'./; :· ~\~3f/:-.t(~!;~ ~ cL~~t1~: f:m~:ª d~0~~~t~;!s~~i~ ~u d~a~:~~ - ~~ 2:;;·:~
·<::,& VDiil r,wtc:ti:JJ..cg:i.tt E, d.1.a.leti~a ~onaegue expoz a gea.li.daciE. e: Í.':>i:-::,~

/\ ar,/'::i.,ie histrrd::::o=dial{tif-1ª a ni<vel nacior:a1. nos ídaú

· : , <Iil:: :1ii:[:: ~ ~t:]~fi:~:~;~:~ii;~:?;;~~rng;!:~:i~;~:;~~~~~~~; ~~: • •
1:c•._:··~i~~~ {'j ~i~1 ;.::.r.:00·:;G·""."i.mEt1tos i.;-1terligados0 um aglomerado dG_.._,l!x~:8.~D !1Ii :,r< 't~; :,:::_' ,/\)~; :J}~~ttt u c\~~i~~~rn~;~~;!~ªf~~~f~~~~~ndarnents v pz cp ue ps~spact -~

' .! l j ·.e,:: :.. .,... 3.l.~ st--r~~·;.:·~~t2:r um a~sunta tem que tez· pr,a;; e;-.,.. 8 ~
& -~~ • ~U8 tem a d!5posJçao que e aquilo q~a 41am1 n B ~~

.k: '"' : J.· e; L. r.iu.:ti rn_tc.r e dif'J.c:i.1) ·~ para dssenvob'e=1c c,,,e /
,1.1~ ~~~ ~isL~ ~~tss a niuel local e~ numa segu~da etapa possiv~:~:!
'':j'Yl •"V·_;•.\[_: Ci ,·uruno \il :··09i.oa1al com o nacLnnaà, e quando nac ansar :' -

· ., • ,.,. '. :c,;2:.'1. _ > :::ep~i:~a:tmo.s 0.9 momentos dificilmente o x-apaz o•..1 i? ,T~G'
::-,-;.. ·· c,J;_-:,._; .'!!,'3 ·:· c,a fatos de marra Lr-a tal que possa te:.:: ema vaaac gi.:•
;_', ; :'.! .,~:, ;, :':;f[;.'], : '.J,.

Jtn•i:ernacional

fJacional

Regional

! local]
rntuim

1;':_, e,:--t":t':ililtw;· urn a;;:-gumento podemos correr a r,erigo de
· :: c.,,· :t1i • .,?::~~'i'>':t.·•;~~-~o ar~~ ficandov em alguns cases

._.,: ;'y_- L·,.:l,'-'l,S ,._J_,.,D.1.r.lacte raao aspectos importanteso
t~,?:;~snta;>:- r.;m tema e destrinch:-10 numa apostila~ que.~

,'.',;: :r.! c:J,,,·.);.0 f;f~. basicamente sm tres partes 0(!) ..r:ii A1w:1,:L:i.se do tempo
!J ç tkÉ~l:Lu,, do sspaço
if~-u dr::í);l,38 das coisas

a,
r.ao
,d spe:·

"-·,, ;'.\.r,ii: :Lse da tempo~ a esse nivel encontramos os s09ui1We,
~:j,.. ::~ ,._: d:·: 1-::,1t:.t;b~::· t:.~ teme.~ C? "'

__ ;:,,'.' ,~;3,;•ir;;t7.~g ,,!'Jao sm colocadas em nsnhumm momento cau:r1
)-.,:, ·;. ii,E:iJ:\:c".~'.''i>'~?-1 qui.;..q•;,1e:é epoca) º • ,

,, ;z,, l:.,l~2!:~~~~ ex:i.stem nao so o HOJE, n::io tem o ONTEM ne.,
ri--r,• ,·,:--t {
1- ..• J)!•••1, ..

. ~~ H;':~sa,gto-f~turo i
·,.to ~('.,'j11()j1'$'h~a rode: 89 .,:\ usiso

t> :/ ~ ;,: ..e_svrrt'E" ;~l.1_..,!... - ~~ ... r"- 1,.u,~,~
c.lfa·r0c{ca da I-C1 ,:,t0,', .?..

r ..
• ~t; l o J V ;, ll' \ l l ( ~



D2
paus~da ~ HisrdnxA
~~esenta~ ~DNJUTURA
fut~ro= p~ritica e ESTílATfGIAS

b) r~:llsA do espaço dentro desse crit~rio vcmost
:4.o ·;&.põH.~.f-1.\ "' n'ê'.o SE-J loeiliza arn alguma real.idada ccm::cetF.l

').;; ç,

2. lcGe~t nao 0ai alem da realidade de um grup~~ cu·r1ca ~R

mi~ada E um local ~em definido e rastrjto"

~---~) ., la-c:u,;, ç,•~·r:Jç;uo1nlJ,'-"naclarnal, ...trrternacional ---;;:::;

Pa~a ~~at~~ de ~m assunto parte•se da realidade do al~~-
:~r•;-irJ t,::,·og:tes.c3_:! ~.tamente aJ.am dele(-~)~ .

f ., rt;a::u. {-,, C.Íc:l": t~:3.,.\58.S Ll axp J.Ü]am OS fa ta@ o

N0~ee rentido podomo■ fazer a seguinte divle;c1

.'!i:o 1J~:J d<'H' 00rihume. Gr:p.U.caç;o "'
2o M~c dar s~plicaç;~s0 s&·descreuer as cansequencias~~x~

0 ~s~aJ~~J.adc ~~~sl g~nha poUCOo

:PJ U.·p:.i.,aç~o tatr::;alog;J,ca~ explica a f'at~ pOl' si mesma,Ex.,
~;t,\,·:~·'.:f',:,·'1.,:,,:\.si.·.e d,,'081íl'.J.'7ego µ□:í~que muitas pessoas e s t.ao sem í::rabalho11o

4. E~plicaç;es pseudo-verdadeiras : Exo O custa de ~ida 3'
m,1·•t.:;,., J:'D~·que s;_:b;1.:,1 o Gti5t□ dos combust.fveisc

5. E~p11aç;oe ciant!ficas1 ym aésuntoe tratado gleba mente
~u• cri~ tsr p~essnte os segui~ts& critrios;

·;rr:•,1ri.:i t P1;·;3•·10r2ta ...p1usada-futuro ( ...recupe~aç;a dial;tlca da
h'staria)v propondo soluçoes organicas e de classe.

C:SP/H'O:· • • 1 '• ª Local-reg~onai~nacioua -intarnacio~al - Os ternE- a -
~~ssae~ ns cc~~radiç~os objetivas a nf~el corJu~r~·
:3 / Ol.-'. Gs~;.::•...!·~.v,~al º

,.. /i. Uf~A 1 •• ;( DA DE ,,
E 1~licaçijs- cientÍficas ieferidas ao e~on~mico 0 /01
aa ldualoglco e politic□a

,1, ·, :·. :'..ir.. r;, .~ ?:!_ "': / n G1.•.i..s~·.a !..aJ.. .J.no Americana do oducaç~::i po_oula~·
l.Jaiti~ Pc~.~''t ,ju}l,a do 1902

s:raio Zamberlan MEPE5
11,3 ,j11 , 1p !'O r l.f1'Óal ,1GiYl:O !'li6 Monito:r8S da Bahia

AECOFAGA "25 da janeiro a 25 de fo,



UM PílOGRAMR ORGffNICO

tt dosunvolvimento do uma id;io"

i ,,;:•: c::t'c,::, accieis da vida
:.,~:: ,.1cr.. ·:·rr.:1Jltt:i.~au o&:!Janizã
,.,, .:! ,, d;;.,,::. :i'~a do t:.:-abaJ.ho

· -·\. )..!•.:,·:_, ~.o. cuI tut--:i do /
.ne1.o tur~l~ ceja nfval t;c-

1 Ecor\'OMl/\ E /\Dmrasrn11c:fiol Ili n propriodndo e explo:ração :,n

! arfcola como unidade e~on;mi a
Í Lovanta~onto do dadon 0 □~sani~
zação don nennoso

:_: ;·,e 1} _·.•1,1:-':1. r
~: ::.;~.: .; .:r;~p.-;~:JcliJ.do1J munJ..cf0,

,.,
1.!:!(~;:.: -:-) utJ.:~.izaçoo da taX'11('

~- ·:J.:. · ·1:.:r~:.~ ;-)·J.rsnes e anun,!s t)

•:íc. ;.1,:~·.,:~er.ls 2 do êL!bsthsten®

PROflr.IEDi\DE

!\cnfcuu1-TT
! \
l
!

EtJGEiHIAiiI/\ fWi1/\l
• MJquinas nor!colaG.t!poe-~e arau d~ utiliz~çoG~a•

trnç;o ani~nl e ~S(anim

cc ,
l!-

Problomac na utllizaç;o
. () .
00 Qaqu2nas0 na prcprl=
odado paquenn 0 n~ ~0-

9i~03

ZOOTECf-JI/1

;i. Ct-inçÕos, pequQrtl':ls 0

arand0 porteoMorcndo a
subssist;ncia nc pro~
priedodo'o rogiÕ□o-. -~

PROGRílMA DE snUDE
~ ~redutos animais e ve­

ç1at ais ut :l.liz0:ioi1 orn
aae e tran5for~aç;o

:fclcso



D MONITOR DA ESCOLA FAMÍLIA

r->ERfIL :i) F'llf&ÇAO

O terrna tt~onitorR ~~p~e~ante uma maneira de educar que p~­
damo~ aa~actariza~ d~ seguinte m~nei~ag

~ ac~a~enhe2 s ejudar A~ Jovens das EFA8 a degcobriz ~ epr~-
v .. ~ ... ()

B s~s p~apr~H sxpa~ienc~a e axpraasa•la §ade~ ambiente umano;

ff aaoffipanhar ~ ejLldar a0a jovens das EfAa a informar-~ei
ebt@r 1nform8çio9 dacifra~ 0 entende0 analisar a sinteti~ar;

n ■uompan~ar w ~juda~ ao■ jovens a relecio~a~ os fatos ent~~
f,<',f D de~;~;al-1tSJ:c"~:a ,·ia t ,1.ci2 G ··:o ;wa. .5..,o com 3g ~ontribuiçÕs dae diferente
JT~c.d;};~~.1.L~a de 1;:~bs.iu10;

·:-:- EH:01:ipanha,:- li a judax aos jo'!iens a descobrir O famil.ieri~

~~~=aa, 2acaliza~-ea ~ a runfaear ~itida ~ criticame te G mundo contem­

pD~:nota ~am 08~8 pr1ceeso8 de fntagraç;o sacisl9 a vale~•se dos ~eia~ _3

<a
~IJTC! i'e!Ml□ma·ri,o psrman::;r.-r:e;

s,rgio Zambsrla~ • fflEPES

N[S DE APROFUNDAMENTO PARA OS MONITORES BAIANOS

AEC□fABA • BAHIA

25 de j~~airo a 25 de fevereiro 1984 •ioSANTANA



REQUES1105 IMPORTANTES E O QUE DESENVOLVE E ESTIMULA O PE

NO CASO DO MONITOR&
t? .* l~tte!!'~sa:.ar•G3s pala vida da Comunidade em que asta it;aeddor,

poia s' ~onhacenda oa problemaA e objetivos dee~a Comunidada poder&
perguntar0 ouvi~ e q~estionar eataM a®pectosJ

if r.onhe~e:i:- n meio dos alunos ( aig) 8 de maneira solid~ria~ '!':-,

"'enmo quera esta enecutai11do um simples trabalho ou meio para ~saliza::;
ssu t~abalhov ou um pesquisador;

• conhecer porque se gosta do meio rural em geral e daq• ela
am particulax;

,; ap~e~ia~ e cultura ~urÍcola para descobrir os valores que
eatt¾o atl':á,li. dae condutas;

* aG~editar no PE coma um instrumento de an,lise crftca da/
.:-ealidade e expz-essêo da mesma;

parti@ipaz de todne as etapas do PE0 poi9 a demosntraç;o do
(?

sau inte~ease po~ a!s~ leva~a a se sentir motivado;
•1 ·:;alol:'i:r.ar e que os jovens conseguiram ;
• $aba~ tzabalhar sm ~rupo0 pois o PE: uma tarara da iquipe

d& mo1r1Ji.tol!:ras0 cada um segundo suas possibilidades e habilidades1t

O,is nH![l't:Ltol!'se, p~acieam estar bem conscL,ete que eles devem p:c -
p!e!.a~ ~OM Jo•\fens ,o meio da se instruir por ele mesmo,, além do simpl
dee~e~fua~ de seus interaasawo

COS'l RELAÇAO AOS JOVENS:

~ CG~~sntr~ ~ eeu ints~ass~ na uidaD ~a sue fam!lia eco

~ a~t!myla~ a o~!tica da realidade9 tomando canaci;ncia del

a, t;oman.do d~i~~ra diante delaJ
~ d~b~i~ sxp~:~sar a realidade tarnando•a interasaant

e0 mas poli\~@@ toma.:,,-dc eon-auiencia doa ualoras que ela poasui;
~ íilGi:Jl•i'i'lll~ &a..aulai daade o inlci,o do pracesso de aprendi:za­

QGm eap~lile-~.ratal'?do ::ri't!!.l8ÇDH piroblemas 11 despertando e estimulando o i~..,
tG:li'saso do Jo'll'SmS .,

-1) ei<ieit21.ar El gisperseo do·ensino9 concentrando• a sobre o me -
íl;z,o de 1li'l.rt:s~4>S~e q~ (i;} a $Ua vida'o .

A NÍVEL DE ENSIN090 P~ PROPORCIONA&
o O ~Q~p3!tG e ~lorizaçao~da vida dos~Jovena e suas famfl!a;
1l' fa~.eE-~d.ri MIS a i:ampa;r'Jçao de experie;,ciaa e troca da ide

•~tro 08 Ja~snkv p~oc\ll'and~ orianta•los no desenvolvim■nto da express
•zel • •M:d, 5'., StÍrg:lo Zambe PFc

M• da proPunda~ nto do mo.itora b inno
or.-·n~f\R" -,,~/-•·



ap~~ndizngem dn

mutiuaç;o a interesse
mot.i.vnçâo a interesDc

·::-onhecimento c!o

aupl.'.'essão
para o maio
pa~a as nulas-------~
meio

<·---···· 5 o ccpac âcadc paza anaUaar situaç;jes
eo ne.r;e i; as

<r- ..~-~ 6n tol':10.e:2: do consciência de sua situ- -------~,,
açao

H O P~ f ao n~s~~ tempo UfflR tomada do consci;ncla e uma aetodola-

gta para eota tomado da conscianciac"

Adquirir instrumentos paro Tronsforaar a~ -

a.Lí.da dc ã tr(ir,i:.fo:,

mor a pcssoao __J
a ação~ para uan toaoda do

ccnsci;ncia profundaº

,;n~ ••••--r-----------------------
j}Gí•1/:JD/~ o::: cor-Jsc rf:'nnn APRErmIZ/\GEM ATUAÇÃO l
{ · - - - ~ - ~ - - -- - - · -- ~ · -- · · .. · • · - _ .., , , ........ . , _ ... _ ;J..' --------------&-----------'
i

[DoscQbrir a mi~hn ~ma=

OLH/\R "' vrn
PERGUílTílR - D_SATER

n ANALISAR~ REFLETIR
POR UUE • COMO - QUANDO - ONDE

('. r.i:pn:ssAR
I\S SUfl5 DESCODERT'l\5 E ·REFLEXÕES

s:rgio Znmborlnn • MEPES

MES DE APílfJí-LJf;DHrC;[f;Ti.; PAil/\ us MOfJIT□RC:S 01\l/HJOS
25 do janeiro a 25 do fevereiro 040

AECOf/\01\ - Riacho de Santana



lIGAÇAO 1m ENTRE O PE E O PLANO DE CURSO

'J~n/Fa~J/84
AECOfABA

s;rgio Zambarlan • MEPES
Máe de aprofundamento doa monitora~

baie.noe
PL/Hfü DE CURSO OU f"Ollr·1AÇAO .. E'fAPAS

" tSCOt.HA DOS TEMAS Eli~SICDS "' si, éH;rem dseenvol·ddoa du::ante o ano ·
que co~raspondam a outrua tantos PEHo

~ DAR PROGRESSÃO AOS MEBBOS
* Dl\!IDI••LOS EM UNIDADES ., fTENS
DE"i/'ERMXNAH A.S ÃRE/\S OE ENSINO (li evmntualmente nti dieciplinaf.l
* D~HIU-IAR AS UNIDADES

~ E:SrABU.ECER !J1"1 TEMPO MÍNIMO PARA D TEMA: u~uiâo ou dias
~ YRAÇAR P!STA.S PARA PROPBB O TEMA como aasunto do PE
f.' l!ER SE O 1!';:MA É POUCO C!Ll MUITO AMPLO PARA UM PE • u for dit1.idi•­

am etap&ISo
"' ltAZER UGA\;ffES DXRE'iAS COM PLANO DE fORMAÇAD
·~ PROGRAMAR JJ.5 SESSÕES
• PROGRAMAR OS DIAS E AS AULAS

PLA\~G ANUAL

1

BZBUOGRAFIA
ORIENTATIVA

OUTROS /

i

-------'



·----...----,-----,-------,--~--
--.n:rvurn DU PE I k;E.llS-·~;~ ENSINO I TEMPO METODOLOGIA BIBLIOGRAfIA l'ARlU;,

f~ DJ.SCXPUNAS U XLIZADA

POR SESSÃO



r: CHP.S
SUGESTÕES~

~ sistematiz~ as ideias
* da:!.· progressão ao assunto ou assuntos
«- partií.s' da rsal.i.dade dos jovens
~ ajudaE> a sfntess de um tama/temas
"' ajudo aos Jovens a organizar as id~ias
<:- ccczdena a aprendizagem

mJ.riado assunto ,

Pai:o. que 1.1m n:rgumento ou toma passa ser l:retado de r.ian~i.i:a si.si;:,;:;rci ,i,·
ª 9 ioln1l O as fichas poderão sar divididas em partss ,.

C!ENTfnc/\ ir. bfo.,quimica..fi'.sica
T~murcns D agro•pecu,ria•enganharia rural
ECOfJOMICflS ~ administraç~o 9 motematice o ~cc~cr~ia
S OC ! /\ IS ,,,. gecgr!l.f ia..,bist6rin~polit:~cz. .,,,cl5.çi.i~Íc

Em ge:-21 as fichas pode:c-ão ter at sogui.n 1;2) :;·c·;cl.,'..: '.l

CIEMTfr IC!\ s

"1"""E.crncl\s a
Introducôo
Toi:reno ·
~ropero do tGrrsno
E..1ioo;:i. do plantio
Tocni.cns do plantio
\!cz- iod,1dc;s

E:C:GfJÕr-n:cos ~
Conto cultura!
Cor.iercin.liznçao

SO'"'.a·fli:Sa
!ntroduçÕo

Produç;o6 localidade
Municipal

Hegiona:i
Estadual
Nocional
Intornocional

folhas ""
~iã~ Repr~duc<17-.
composiçao Õu1m1ca
Valor alir.iorrta:r

Tratos cultuxaJs
Pragas e d□GílÇê.S
Colheita
/\rmnzonamsnto
Implemontosmus~jos
r~anaformaçaG ~JJcira

pr,or~L · i__,_::~dcdo
(;omeIC5.0_
rrnpor·~nr;Q.,
rxpor-.;ur:no
~tilizn~;o!c~stu~as

l.17.- çao
Resumo

J.ntroduc~o
Somsntes
Gsl.'r.iirw.r,âo
!llul2l
Cag,ile



-~, Ou'tr.o consi~'te na transmissão de mestz J.1 ~ .i' •um saber ,1 bi u b t . ~ ~e par'a oC.LJ:'1-. aa -O ~ a stra o: teorice ou ea"' -.s; -~, - ,.,"'_
s ez-vado a um grupo restrito de peascaa da' se; L ~1;6. --;~-

A maioria das ~scolaa - servem com◊ me• d~ €lc~s .-
m_:>ema con+,:rapÕe ~rabalho 'fil!'Jll estudo como qi.ie a.:1 (!.'J
não podem andar Juntosº

A maneira poptu.ar - usa método i.adu J.y·• ~
sé consegue ou de forma empírica chega a onc~1

No mundo a pesquisa científica baseiG-2
A ~aneira tradicional é ou segue

Le.Is , con -~itos~ gene:rali;zaçôes sobr-e
-'.l' .egar a pra-tica - Esse metodo podera
.:e.rta l&'g~.:-:a :formal que testos de .filo
~reviam o o o

o p euaauei ,;o d ét..CJ.
fatoa o~ '> :;: -,::, -~2 ··
apor ·a-- V."., ::: f:::· -e
ofl&"' s~c~ e :L'D '..e

011'..s.ndo as duaa .formas - ~ as mÚl típú.1s 10:::.n,-':1 ra s 1
grupos en.fxentar a realidade da vida - vemo s q ue cr.1.,. ,1
..:Jwjeito = qs ou!roa sq podem ~judar. sous j~~.- ;L_,~
r:es-:; ,]On-traz>io nao tera aduca çao , Isso l~,a =-- a.!:~... 1:..
gr~pos para cresce~ num sentfdo.plenamooi~ ~~~~n ~­
jei•tos, ou melhor agentes do proprio des· nvoI .,...,.,,.~1: t!.

A tualmeBte o que temosº
Os líderes tratem de conservar seu pcder
Os .il..ntelectua.is acham que a verdade nas ,- o.:;
:;..)r;tnf.-1.~
ss mudam as estruturas nao mudam a, ru~uta • 1 nar..
se comple.xl:ficam as estruturas e as sa s .:1,..... ·.

minar h~mem - essas tornam-se rígidas
g~ mudam as mentalidades não mudam as es·<:ru .. rca
A tiontínua burocratização nota a rr1.at.:lv. -ac ·-··,l -.

grupo
oa sistemas avalia tivos estão l.o:J. o da r ab ;:1~.· , ~e,
"O propõe-se de alternativ e eoerente
Anda por aí um ceticismo generaliii~dr. f.lontl.~a Q. ,·1J '-1

mudança» j j-t.o d e sua ·:iu· ,._,,,- oNuma perspectiva de "pessoa eu e • , "·
tres aspectos..;, • . · . , , ,
~, 8 ~omsda de consciencia.c~mo e e~~,
( \ ª .ºP nsabilizaçâo ou pari" - ,f, ç, ~ d
'- ·" n , í, rwn E .o ...• ', •. 1pr'et1d zagem c ...m-.

d , .. - r.-ec den -e'3,


